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A CONAB divulgou 
em julho, através do 
10º levantamento 

da safra de Grãos 2018/2019, 
que o país poderá ter uma 
superprodução, em torno de 
240,7 bilhões de toneladas, o 
que corresponde a um cresci-
mento em torno de 13 milhões 
de toneladas acima da safra 
2017/18.

O destaque fica por conta 
do milho segunda safra, que teve um crescimento de 34,2% fren-
te a safra passada. 

O clima foi um fator de grande destaque nesta safra, facili-
tando a germinação do grão e colaborando para o aumento da 
produtividade.

Alguns produtores chegaram a colher em determinados ta-
lhões 170 sacas por hectare. Números que impressionam muito e 
nos deixam satisfeitos com esta safra. 

O agronegócio é responsável por manter aquecida a economia 
do País, especialmente de Goiás e isso é possível observar niti-
damente, pois enquanto vários setores estão em queda, o agro 
continua crescendo e contribuindo para o aumento de renda. 

E o resultado de todo o investimento do produtor rural não 
poderia ser outro, se não, uma safra com ótimos rendimentos, 
recorde de grãos. O setor continua impulsionando a economia. 

Mas se de um lado, temos a boa produtividade dentro da pro-
priedade, quando saímos, esbarramos novamente em problemas 
como armazéns lotados e a falta de logística. As rodovias con-
tinuam sucateadas e o produtor mais uma vez sofre da porteira 
para fora. Estamos nesta luta juntos. O Sindicato Rural de Rio 
Verde tem cobrado das autoridades governamentais melhores in-
vestimentos para o escoamento da produção e também para o 
melhoramento de todo o processo rural. 

Apesar de todas as adversidades que surgem pelo caminho, o 
produtor rural não para.

Um forte abraço!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

SELO ARTE PARA PRODUTORES 
DE ALIMENTOS ARTESANAIS 
É REGULAMENTADO

Com o apoio do Sistema CNA/

Senar, foi regulamentado o decreto 

da Lei do Selo Arte. A lei permitirá 

a venda interestadual de produtos 

alimentícios artesanais de origem 

animal, como queijos, mel e embu-

tidos. Era uma demanda antiga de 

produtores artesanais, que agora 

poderão acessar mais mercados e 

aumentar a renda. O selo certifi-

ca a qualidade do que está sendo 

vendido. Agora, o produtor pode 

colocar o produto onde quiser, por-

que o selo vai garantir a qualidade 

e a legalidade da comercialização”, 

afirmou o presidente do Sistema 

João Martins. Segundo o Ministério 

da Agricultura, a estimativa é que 

170 mil produtores de queijos arte-

sanais no Brasil sejam beneficiados 

diretamente pela regulamentação. 

O Selo também vai garantir para os 

consumidores que a produção é ar-

tesanal e respeita as características 

e os métodos tradicionais.

Os produtos serão fiscalizados 

pelos órgãos estaduais e deverão 

seguir as boas práticas agrope-

cuárias e sanitárias estabelecidas 

pelo Mapa. A Lei do Selo Arte 

(13.680/2018), publicada em ju-

nho do ano passado, é de autoria 

do deputado federal Evair de Melo 

(PP-ES). A legislação anterior era 

da década de 50.

Entenda a regulamentação da 

lei que criou o Selo ARTE para ali-

mentos artesanais de origem ani-

mal: https://bit.ly/30XJIvm

POR ASCOM CNA

ABERTURA DA CHINA FORTALECE 
SETOR LÁCTEO BRASILEIRO DIZ CNA

Em novembro do ano passa-

do, a CNA e a Apex-Brasil promo-

veram uma missão empresarial 

à China para divulgar produtos 

como o leite e derivados. Oito me-

ses depois, o país asiático anun-

cia a abertura do mercado para os 

produtos lácteos brasileiros.

O Brasil é o 4º maior produtor 

mundial de leite do mundo, com 

1,2 milhão de produtores, princi-

palmente pequenos e médios, en-

quanto os chineses representam 

o maior mercado importador de 

lácteos.

Hoje, cada habitante da Chi-

na consome o equivalente a meio 

copo de leite por dia. No Brasil, 

esse consumo é cinco vezes maior, 

o que mostra que há potencial 

para o aumento das exportações 

brasileiras.



  ACONTECEU8 www.sindicatoruralrioverde.com.br

POR MAPA

POR TENENTE DIAS

AGROPECUÁRIA GEROU 22.702 VAGAS 
DE EMPREGOS FORMAIS EM JUNHO

O setor agropecuário contri-

buiu com 22.702 vagas para o sal-

do de empregos formais gerados 

em junho, de acordo com dados 

do Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged), divul-

gados no final de julho pelo Mi-

nistério da Economia, que foi de 

48.436 postos. 

Segundo o Ministério da Eco-

nomia, foi o melhor resultado 

do Caged registrado para o mês 

de junho desde 2013 e represen-

tou alta de 0,13% sobre o esto-

que do mês anterior. No semes-

tre, os números são os melhores 

desde 2014, com o saldo positi-

vo de 408.500 vagas. No acumu-

lado de 12 meses, o saldo entre 

admissões e desligamentos fi-

cou positivo em 524.931 novos 

postos formais, que representa 

melhoria em relação ao mesmo 

período do ano passado, quan-

do foram gerados 280.093 novos 

empregos.

Além da agropecuária os re-

sultados positivos de junho foram 

registrados também por Serviços 

(23.020 postos), Construção Civil 

(13.136 postos), Serviços Indus-

triais de Utilidade Pública (2.525), 

Extrativa Mineral (565) e Admi-

nistração Pública (483). E dois se-

tores apresentaram resultado ne-

gativo no mês: Comércio (-3.007 

postos) e Indústria de Transforma-

ção (-10.988 postos).

Quatro das cinco regiões bra-

sileiras tiveram saldo positivo 

em junho. O melhor resultado 

é do Sudeste, com 31.054 pos-

tos de trabalho criados. O Cen-

tro-Oeste registrou 10.952 novas 

vagas, o Nordeste, 5.142, e o 

Norte, 4.002. No Sul houve mais 

demissões, com saldo negativo 

de 2.714 postos.

O 4ª BATALHÃO BOMBEIRO MILITAR 
EM RIO VERDE, FAZ AS SEGUINTES 
ORIENTAÇÕES PARA PRODUTORES RURAIS

Confeccione aceiros para pro-

teger sua propriedade rural de in-

cêndios oriundos de margens de 

rodovias, estradas e propriedades 

vizinhas;

Mantenha sempre em pronto 

emprego nas frentes de colheita 

da safrinha e durante o período de 

seca, o maquinário que pode ser 

empregado  para o combate a in-

cêndio em culturas agrícolas (Tra-

as chamas em razão do risco da 

máquina incendiar e o operador se 

acidentar gravemente;

Ajude a combater o Incendio 

da propriedade do seu vizinho, 

antes que se torne seu também;

O Corpo de Bombeiros Militar 

e o SENAR dispõe de treinamentos 

de combate a incêndios em culturas 

agrícolas sem custo para o produtor.

Tenente Dias - 64 3620-0934

tores com grades ou com tanques 

de arrasto, caminhões pipa);

Realize manutenção preventi-

va em todas as máquinas e equi-

pamentos que serão utilizados na 

colheita;

Em situações de Combate a 

Incêndios em palhadas ou em la-

vouras de milho em pé, oriente 

os operadores de máquinas a não 

passar a grade diretamente sobre 
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POR FABIANA SOMMER

ASSOCIADOS DO SINDICATO 
RURAL SÃO HOMENAGEADOS

Os irmãos José Roberto Bruc-

celi e Clóvis Brucceli foram home-

nageados durante as festividades 

de aniversário de 146 anos da ci-

dade de Caiopônia com o título de 

to Verde, construção de escolas na 

região, igreja católica manutenção 

de estradas da região. Os associa-

dos prestam serviços a região há 

mais de 40 anos. 

honraria aos produtores que a dé-

cadas vem gerando empregos e o 

desenvolvimento do agronegócio 

no município Caiapôniense desde 

a fundação do Povoado do Planal-
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O Conselho Regional 
de corretores de 
imóveis realizou 

no dia 25 de julho, em parce-
ria com o Sindicato Rural de 
Rio Verde, Faeg Jovem, Faeg, 
Senar e Ifag, o Seminário de 
Diagnóstico rural, com o ob-
jetivo de orientar corretores 
de imóveis e produtores rurais 
sobre as legislações e análises 
de potencial da propriedade. 

O evento foi conduzido 
pela instrutora do Senar Na-
thália Hyppólito e pelo corre-
tor de imóveis Divino Mathias. 

De acordo com a instrutora 
Nathália Hyppólito, a intensão 
do seminário foi agregar conhe-

cimento para o produtor rural com o objetivo de 
identificar aspectos relevantes com relação a va-
lorização e valoração dos imóveis rurais e tam-
bém, ajudar os corretores de imóveis a entende-
rem os procedimentos relevantes que possam ser 
levados em consideração na hora de se investir 
em um imóvel rural. “A nossa ideia com o semi-
nário foi trazer visão criteriosa para investi-
dor e para o corretor de imóveis, para que ele 
tenha argumentos e informações na hora de 
tomada de decisão de um investimento”. 

O corretor de imóveis Rafael Aguirre trabalha 
há 40 anos na área e disse que cursos e seminá-
rios como este são de grande importância para 
o crescimento profissional. “Grande parte dos 
corretores visam a venda de imóveis urbanos 
pois são mais fáceis de negociação. Os imóveis 
rurais possuem uma venda mais trabalhosa, 
o investimento é muito grande, por isso é im-

portante buscar profissionais 
qualificados, pois já pensou 
vender um imóvel que vale 
milhões e no dia seguinte o 
comprador levar um tombo? 
Então é preciso aprender 
mais, saber mais e estar em 
constante aprendizado”. 

O Diretor do sindicato Ru-
ral José Carlos Cintra repre-
sentou a instituição e aprovou 
a iniciativa. “O assunto é de 
extrema importância tanto 
para produtores rurais como 
para profissionais, por isso 
salientamos que o Sindicato 
Rural estará sempre de por-
tas abertas para assuntos 
que valorizem o campo”.

Por Fabiana Sommer

CRECI REALIZA 
SEMINÁRIO EM RIO VERDE
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O dia nem tinha 
clareado e já po-
díamos avistar a 

fumaça saindo dos fogões im-
provisados bem próximo ao 
chão e aquele cheirinho de 
alho frito, sinais que anuncia-
vam o início de mais uma edi-
ção da verdadeira Queima do 
Alho, a 11ª, que aconteceu no 
sábado, dia 15 de junho.

Os portões do Tatersal de 
Leilões do Sindicato Rural abri-
ram às 10 horas e o público ani-
mado já começou a buscar por 
comida boa e bebida gelada.

A dupla Divino e Donize-
te começou animando a festa. 
Com aquela pegada de moda 
de viola sertaneja, fez o públi-
co mais uma vez dançar e se 
esquentar com música boa e 
de raiz.

A segunda dupla a subir 
no palco foi Marcos Paulo e 
Marcelo, que relembraram os 
sucessos da maior dupla ser-
taneja do Brasil, Milionário e 
José Rico. O público emocio-
nado, soltou a voz junto com 
os cantores e observaram que 
a primeira voz, a de Marcelo, 
lembrava muito a do saudoso 
José Rico, tanto nos traquejos 
como no timbre vocal.

O último show do dia foi 

de Carreiro e Capataz, uma dupla que alia a 
moda de viola com o sertanejo universitário, 
tocando nas maiores festas do país. O show le-
vou o público ao delírio e ninguém arredou o 
pé do local.

CONCURSO CULINÁRIO
Este ano a forma de julgar foi modificada, 

as próprias comitivas foram as juradas. O for-
mato foi o mesmo da queima do Alho de Bar-
retos. “Nossa ideia foi deixar que as comitivas 
provassem outros sabores e atribuíssem as no-
tas e foi um sucesso a nova forma de julgar”, 
comenta o organizador Lúcio Moraes.

Já as traias foram avaliadas por Antônio Car-
los e Everaldo Leão Paraguaio, que acharam muita 

diferença entre uma comitiva e 
outra. “Muita comitiva apre-
sentou traia bem antiga mes-
mo, que relembra o antepas-
sado, achei muito bom poder 
participar deste grande even-
to”, ressaltou Antônio Carlos.

CAMPEÃS
Depois de algumas horas 

de julgamento e somatória 
das notas, o resultado final foi 
divulgado:

1º - SÓ MUARES
2º - BURRO CHUCRO
3º - OS INDEPENDENTES

Por Fabiana Sommer

ESPECIAL EXPO RIO VERDE
COMIDA BOA, MÚSICA BOA E 

GENTE BONITA
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O evento que deu 
início a Expo Rio 
Verde 2019, foi de 

encantar os olhos de quem as-
sistia e também de quem par-
ticipava. 

A Avenida Presidente Var-
gas estava cheia de comitivas 
representando o agronegócio, 
desde a tradição até o serta-
nejo contemporâneo, o dia a 
dia do campo foi representado 
no evento de uma forma que 
deixou todo mundo impres-
sionado. 

O desfile lembrava as Esco-
las de Samba na avenida em 
pleno carnaval, pela organiza-
ção, temas, cores e a música, 
só que com toda expressão da 
mais bonita cultura advinda 
do sertão. Esteve a frente do 
desfile a imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida, a padroeira 
do Brasil, que ilumina, prote-
ge e abençoa o desfile e o ro-
deio. Logo vieram os grupos. 

O Sindicato Rural de Rio 
Verde foi representado pelos 
colaboradores em um cami-
nhão cheio de pessoas, no-
toriamente contentes usando 
uniformes brancos. 

Na sequência estava a 
comitiva da Equoterapia, fa-
zendo presente o “Centro de 

Equoterapia Primeiro Sorriso”. Seguida pelo 
grupo Faeg Jovem formada pelo núcleo jovem 
do Sindicato Rural de Rio verde.

Peão Valente, vencedores da última edição 
do desfile, vieram fortes para a avenida, com 
um tema de cunho polêmico. Falaram sobre 
como a concessionária de energia elétrica de 
Goiás tem prejudicado o produtor rural. 

Só Muares, representou no trajeto o peão 
de boiadeiro e mostrou como a boiada era con-
duzida pelo estradão em décadas anteriores, a 
beleza e organização foram de encantar, tanto 
que levaram o 3º lugar do podium.

Clube do Laço saudou a memória do “can-
tor mais apaixonado do Brasil”, Nilton Lamas 
que viveu em Rio Verde e conquistou o país 
com músicas sertanejas, em especial “Entre ta-

pas e beijos”.
A comitiva Burro Chucro, 

apresentou o tema “Saudade 
do Estradão”, o que chamou a 
atenção foram que os animais 
usados pelos cavaleiros eram 
mulas e burros e o motivo se-
gundo eles é a resistência físi-
ca do animal.

A comitiva Zona Rural tra-
zia a Amizade e União como 
tema e comparou o tema com 
a vida do boiadeiro que para 
conduzir o gado era importante 
que houvesse união e amizade.

Mundo Valente Nelore, le-
vou o 2° lugar. A organização 

Por Natan Rodrigues - Estagiário

ESPECIAL EXPO RIO VERDE
DESFILE DE CAVALEIROS ANUNCIOU 

O INÍCIO DA EXPO RIO VERDE
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foi impressionante. Com ban-
deiras do país, do estado, do 
município além da bandeira da 
própria comitiva e o tema era 
“A inovação das festas agro-
pecuárias com a mistura de 
sons sem perder a raiz”.

O destaque do desfile, foi 
o campeão do Desfile de Ca-
valeiros, ou melhor a campeã.

Elas no Campo, uma co-
mitiva composta apenas por 
mulheres. A presidente Verena 
Bannwart, em entrevista à re-
vista e comunicação da Expo 
Rio Verde, disse que a ideia foi 
mostrar que a mulher conse-
gue ser referência no campo 
e não tem nenhum problema 
e nem dificuldade em cuidar 
do próprio gado e da própria 
propriedade, porém não se 
limita apenas ao campo, mas 
em qualquer ocasião, como 
já vem fazendo com o GPB(-
Grupo pecuária Brasil) que 
é composto por mulheres de 
vários estados e simboliza a 
agricultura feminina. Sobre 
o desfile, ela falou queria ser 
campeã, mas não esperava, 

pois todas as outras também vieram fortes e 
bem representadas mas, ficou muito feliz por-
que pode perceber que as mulheres se sentiram 
representadas. A comitiva mostrou uma ra-
inha, carroça com flores, carro rural, montaria 
a cavalo, caminhão com braseiras, maquinário 
e um inusitado e representativo trator cor de 
rosa, “Nossa comitiva começou com 36 inte-
grantes e já somos mais de 100,  “Lugar de 
mulher é onde ela quiser” o tema é bastante 
expressivo, tal como se espera de mulheres 
de personalidade”. 

A Selaria Vitória mostrou “A arte de Bor-
dar”, uma selaria tradicional em família que 
mostra a costura voltada para amantes dos ca-
valos e muares. 

Peão do Trecho mostrou a linda e tradicio-
nal colheita do arroz. Com 130 participantes, 
chamaram a atenção com as camisas de cor 
azul, usadas desde a primeira participação do 
grupo. As alegorias chamaram bastante aten-
ção, além de estar em muito bem organizados. 

Ferradura, veio de Santo Antônio da Barra pres-
tigiar e participar do evento, narrou como surgiu 
o grupo que hoje é composto por 20 integrantes, 
com o senhor Nilson Marques dos Santos. 

Brutos do Sertão, prestigiou a história do 
município e patrimônios históricos, como: o 
Palácio da Superintendência, que já foi a cadeia 
da cidade, essa mesma cadeia já foi recluso de 
Pedro Ludovico Teixeira, um dos governadores 

de goiás, o prédio se tornou 
um museu, a igreja São Se-
bastião e o Casarão Gonzaga 
Jaime, construído no ano de 
1988.

Firmes no Arreio veio com o 
tema “Igrejinha da Serra”, que 
é uma história real com a cara 
que tem o sertão, uma moça, 
filha de donos de propriedade 
se apaixona por um violeiro, 
vendo que seria inviável levar 
uma vida ao lado do grande 
amor, optou por um fim trági-
co dentro da Igrejinha da Serra. 
A história foi por muito tempo 
narrada, até virar um filme.

A Jinnx Jeans também es-
tava no desfile, graciosamente 
representando a marca, que 
além de renomada, vestiu os 
Cowboys e Rainhas da Expo 
Rio Verde de 2019.

Fechando o desfile estava a 
comitiva Simprão e BRS. Com 
100 componentes, coordena-
dos por “Mamão e PH”, esta-
vam buscando pela diversão, 
que não podia faltar em mo-
mento algum dessa festa tão 
bonita e gratificante.
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O 10º levantamento 
da safra de Grãos 
2018/2019, divul-

gado em julho aponta que o 
Brasil deverá chegar a uma 
produção de aproximadamen-
te 240,7 milhões de toneladas, 
mais um recorde da série his-
tórica. O crescimento deverá 
ser de 5,7% ou 13 milhões 
de toneladas acima da safra 
2017/18. A área plantada está 
prevista em 62,9 milhões de 
hectares, o que representa um 
aumento de 1,9% em relação 
à safra anterior.

CONAB APOSTA EM UMA 
SUPERSAFRA DE GRÃOS

O grande destaque fica com o milho segun-
da safra, com previsão de 72,4 milhões de t, 
crescimento de 34,2%.

O produtor rural Ivan Bucceli plantou 930 
hectares de milho. A produção saiu dentro do 
esperado, colhendo uma média de 145 sacas 
por hectare, o que corresponde a 10% a mais 
do que na safra passada. “Avalio positivamen-
te a segunda safra, porém com custos altos, 
o que me fez focar e ficar com os pés no 
chão. O importante é fazer o básico, o ar-
roz com feijão, sem grandes investimentos 
em máquinas e foque em produtos que agre-
guem pouco. A ideia é sempre fazer uma 
pesquisa que traga resultados, analisando 
custo/benefício de cada tecnologia”, explica 

o produtor rural. 
O também produtor Rural 

Jair Leão da Silva plantou 540 
hectares de milho segunda 
safra e teve um aumento de 
25% de produtividade neste 
ano. Segundo o produtor, o 
fator foi o clima que colabo-
rou, aliado a genética e ma-
nejo, gerando assim, uma 
boa produtividade. “Julgo 
esta safra como uma safra 
rara, não é comum conse-
guirmos uma produtividade 
tão expressiva assim. Este 
ano por exemplo colhemos 

Por Fabiana Sommer
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SÃO 5,7% A MAIS QUE NA ÚLTIMA SAFRA, MAS COM OS PROBLEMAS DE SEMPRE!
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uma média de 146 sacas 
por hectare, mas em 2016 
tivemos uma média de 24 
sacas por hectare, um ano 
extremamente ruim e agora, 
não muito distante uma sa-
fra extremamente boa. Não 
adianta querer acreditar 
que isso vai sempre se re-
petir. Temos que trabalhar 
fertilidade de solo, manejo 
de ambiente, monitoramen-
to do solo, fazer a lição de 
casa, para que quando as 
boas condições acontece-
rem, estejamos preparados 
e quando as adversidades 
ocorrerem também esteja-
mos organizados”, avalia. 

De acordo com o Secretá-
rio de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), Antônio Carlos de 
Souza Lima Neto o produtor 
rural tem cada vez mais atua-
do fortemente para manter 
bons resultados e o reflexo 
de tudo são as safras recordes 
de grãos no país e em Goiás. 
“Mesmo com adversidades 
que surgem no caminho, o 
setor tem colhido resultados 
importantes para a econo-
mia e isso, com certeza, tem 
reflexos imediatos em outros 
setores da economia. O as-
pecto positivo é de manter 
nossas agroindústrias abas-
tecidas com matéria-prima e 
produtos de qualidade para 
comercialização, garantin-
do rentabilidade ao produ-
tor rural”. O secretário avalia 
a safa como extremamente 
proveitosa. “A boa produção 
é um reflexo de boas práti-
cas e implementação de tec-

nologia por parte dos produtores. A ativida-
de agrícola é cercada de riscos e temos de 
trabalhar sempre para mitiga-los. Temos de 
produzir cada dia mais e com mais susten-
tabilidade, ambiental, social e econômica”. 

PROBLEMAS
Embora as estimativas sejam boas, alguns 

gargalos continuam sendo empecilho ao pro-
dutor rural, como por exemplo a falta de locais 
para armazenar tanto grão e a estrutura das ro-
dovias. 

O país possui armazéns para estocar cerca 
de 170 milhões de toneladas. Para conseguir ar-
mazenar a produção desta safra, ainda faltam 
70 milhões.

Antônio Pimenta é sócio de uma empresa 
que trabalha com comercialização de defensi-
vos agrícolas e sementes, produção de sementes 
de soja e Armazéns. Para ele, o milho sempre 
foi problema para os armazéns em função de 
que as indústrias de soja enchem com o grão, 
ficando pouco espaço para a armazenagem do 
milho. “No caso da nossa empresa, esvazia-
mos os armazéns de soja para recebermos o 
milho, mas esse não é nosso foco, pois não 
possuímos armazéns para prestar serviço, 
uma vez que eles são para receber os serviços 
que fazemos com os nossos clientes, mas vale 
ressaltar que a nossa região este ano armaze-
nou muito em silo bag nas propriedades por 
falta de alternativa e também porque o pro-
dutor capitalizado não quis vender o milho 

ANTÔNIO CARLOS DE LIMA, SECRETÁRIO

DE AGRICULTURA ESTADUAL

agora”, afirma.
O Secretário explica que 

Goiás, de acordo com a Co-
nab, possui uma capacidade 
estática de armazenamento de 
13.504,608 ton, distribuídos em 
908 unidades pelo Estado. Pela 
mesma fonte, a produção anual 
da safra goiana de grãos de 
2017/18 foi de 21.256.600 ton, 
possibilitando uma capacidade 
de armazenar cerca de 64% do 
estoque total de grãos. “Tanto 
o Governo Estadual quanto o 
Governo Federal incentivam 
ferramentas de linhas de cré-
dito atrativas para aumentar 
a capacidade de armazena-
gem. Identificamos também 
que existem empresas prepa-
radas para oferecer outras 
alternativas como os “silos 
bolsa” em caso de um repre-
samento de grãos”. 

Com relação as estradas, 
o secretário reforça que no 
dia 31 de julho, foi assinada, 
em Anápolis, a concessão da 
Ferrovia Norte Sul com a em-
presa Rumo Logística, com 
a participação do presidente 
da República, Jair Bolsona-
ro, e o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado. “Acredita-
mos que teremos mais uma 
grande força nos próximos 
meses que contribuirá para 
o escoamento eficiente da 
safra, mas estamos ainda 
com atenção especial sobre 
as principais vias de escoa-
mento da safra em nosso es-
tado”, reforça. 

INVESTIMENTOS EM 
GOIÁS

O Secretário estadual de 
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agricultura reforça que o Go-
verno tem feito inúmeros 
investimentos em todo o es-
tado, justamente por saber a 
importância do setor para o 
crescimento econômico goia-
no. Segundo Antônio Carlos 
de Lima Neto, no início do 
mandato, a Seapa entregou 
maquinários para diversos 
municípios, com o objetivo de 
melhorar as estradas vicinais, 
proporcionando facilidade 
de escoamento na produção. 
Além disso, criou a Gerência 
de Inteligência de Mercado 
que visa subsidiar políticas 
públicas eficientes no que tan-
ge a produção, escoamento da 
safra e comercialização. Uma 
grande ferramenta é o Fundo 
Constitucional de Financia-
mento do Centro-Oeste (FCO) 
que possibilita investimentos 
a juros mais baixos aos pro-
dutores rurais, além da articu-
lação com o Governo Federal 
para a melhoria contínua da 
malha rodoviária e ferroviária. 
Além disso, todas as ações, 
projetos e atividades da Secre-

taria de Agricultura têm como 
foco fortalecer a agropecuária 
goiana e possibilitar que o 
produtor rural possa trabalhar 
com mais tranquilidade e se-
gurança, plantando, produzin-
do e colhendo bons resultados 
em campo. Isso estimula a 
economia e todos tendem a 
ganham, seja no campo ou 
nas cidades. 

ALGODÃO: aumento de produção 
na faixa de 32,9%. 

ARROZ: produção estimada em 
10,4 milhões de t, 13,6% menor 
que a obtida em 2017/18, devido às 
reduções ocorridas nos principais 
estados produtores. 

FEIJÃO PRIMEIRA SAFRA: 
redução (22,5%), ficando em 996,9 
mil t. O clima favorável contribuiu 
para uma produção de 1,3 milhão 
de t do feijão segunda safra, 7,1% 
acima da anterior. E a terceira safra, 
com plantio finalizado em meados 
de julho, deve ter produção de 721,5 
mil t, 17,5% superior ao volume já 

OUTROS DESTAQUES
produzido em 2017/18.
Os produtos com maiores aumentos 
de área plantada foram o milho 
segunda safra (819,2 mil ha), soja 
(717,4 mil ha) e algodão (425,5 
mil ha). A soja apresentou um 
crescimento de 2% na área de plantio, 
chegando a 35,9 milhões de ha.

TRIGO: 5,5 milhões de toneladas. 
As demais culturas de inverno 
(aveia, canola, centeio, cevada 
e triticale) apresentam um leve 
aumento na área cultivada, passando 
de 546,5 mil ha para 552,2 mil 
ha. As condições climáticas vêm 
favorecendo as lavouras.
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FRANCIS GUSTAVO DEZEMBRO LEVOU A MELHOR NO RODEIO DE RIO VERDE
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Diferente dos últimos 
60 anos, a edição 
de 2019 teve início 

com o Melhor Rodeio em Tou-
ros do Brasil. A ideia de alter-
nar a ordem dos eventos veio 
com o objetivo de conseguir 
reunir os melhores profissio-
nais e não chocar com os ou-
tros eventos pelo país. 

O rodeio aconteceu de 04 
a 07 de julho e durante quatro 
noites, o público pode presen-
ciar grandes espetáculos den-
tro da arena. 

A abertura foi marcada 
por emoção e apresentação 
dos profissionais que coman-
daram o rodeio. Os comenta-
ristas Thiago Arantes e Kaká 
de Barretos se apresentaram 
ao público e iniciaram a aber-
tura convidando o presidente 
do sindicato Luciano Jayme 
Guimarães representando 
toda a diretoria e na sequên-
cia entraram os juízes Tião 
Procópio, Romildo Monteiro, 
Rogerinho e Leonardo Ca-
margo, os salva vidas Chicão, 
Péssimo, Ronan e Renatinho, 
os animadores de arena PT 
e Piruleta, os laçadores Ma-
drugadinha e Bigode, os mé-
dicos veterinários Kiko e Ju-
liano Aquino, as equipes de 

porteiros, embretadeiros e manejo que foram 
representados por Dionísio, os tropeiros CIA 
PAULO EMILIO, CIA TÉRCIO MIRANDA, CIA 
MARCONDES MAIA, CIA CHIQUINHO DA 
CALIFORNIA, CIA BULL CHAMPIONS, CIA 
VILELA, CIA TERREMOTO, CIA ORLANDI-
NHO DE XAVANTINHO, CIA RENATO PIRES, 
CIA MARCÃO DE INDIARA.

Na sequência foi a vez de entrarem as es-
trelas da noite, os 40 peões. Cinco deles, en-
traram em destaque JOÃO RICARDO, ADAUTO 
RIBEIRO, RAFAEL DE BRITO, RAFAEL RIBEIRO 
E ALISSON DE SOUZA, que foram conduzidos 
pela rainha do Rodeio Marielen Kind, pela rainha 
das Comitivas Rafaela Goulart e pela princesa 
Isa Pelozi. 

Os cowboys da Expo Diogo Castro, Eduardo 

Henrique e Sérgio Silva tam-
bém mostraram a beleza na 
arena. 

A Berranteira Karina mos-
trou força, mas também le-
veza ao tocar o berrante e o 
Padre Vanderlei, com a ima-
gem de Nossa Senhora Apa-
recida abençoou o evento e 
todos os participantes e então, 
o presidente Luciano Jayme 
Guimarães declamou aberto o 
Melhor Rodeio em Touros do 
Brasil.

Almir Cambra e Daniel 
Tibiriça comandaram as 40 
montarias da noite. 

Por Fabiana Sommer e Nathan Rodrigues

ESPECIAL EXPO RIO VERDE
RODEIO: QUALIDADE, TÉCNICA E OS 

MELHORES PROFISSIONAIS
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A segunda e terceira noi-
te do rodeio foram acirradas, 
todos os peões mostraram fir-
meza e garra para conseguir 
garantir uma das 15 vagas 
para a semifinal do Melhor 
Rodeio em Touros do Brasil. 

E em uma das noites mais 
frias do ano, com temperatu-
ras quase alcançando a marca 
de 10 °C, pegou fogo a final 
do rodeio de Rio Verde. 

A disputa pelo cheque des-
sa edição foi uma das mais 
acirradas que a cidade já viu. 
Durante o rodeio, o prêmio 
representativo passou pelas 
mãos de vários competidores 
até a última montaria. Depois 
de uma belíssima atuação de 
Francis Gustavo Dezembro, 
peão de Catigua – SP, na ter-
ceira participação no rodeio 
de Rio Verde, pegou das mãos 
de Edevaldo Ferreira de An-
dradina – SP, o valor de R$ 
50.000,00 e levou o título do 
rodeio da 61° edição da Expo 
Rio Verde. O competidor é 
ganhador de importantes ro-
deios do país como, Barretos 

– SP, Divinópolis - MG, Ribeirão Preto – SP, Ca-
tanduva – SP dentre outros e para completar a 
sala de troféus faltava apenas a fivela do me-
lhor rodeio em touros do país.

Em uma conversa com a Expo Rio Verde, 
Francis Gustavo falou sobre a emoção de parti-
cipar do rodeio mais premiado do país. “Todo 
mundo sabe a importância dessa festa. Eu sa-
bia que não seria fácil uma vez que todos os 
convidados eram nomes de grande peso nas 
arenas não só do Brasil, como do mundo”.

O resultado da final do rodeio ficou da se-
guinte forma:

1° LUGAR: FRANCIS GUSTAVO DEZEM-
BRO CATIGUA-SP. ACUMULADO: 436,50

2° LUGAR: EDEVALDO FERREIRA AN-
DRADINA-SP. ACUMULADO: 414,75

3° LUGAR: ANDREI SCOPARO ASSIS 
CHATEAUBRIAND-PR. ACUMULADO: 355,25

4° LUGAR: RAFAEL JOSÉ DE BRITO PO-
TIRENDABA-SP. ACUMULADO: 355,00

5° LUGAR: JOÃO RICARDO VIEIRA DA 
SILVA ITATINGA-SP. ACUMULADO: 352,75

6° LUGAR: WINGSON HENRIQUE DA SIL-
VA NAVIRAI-MS. ACUMULADO: 352,75

7° LUGAR: EDUARDO APARECIDO GOU-
VELANDIA-GO. ACUMULADO: 266,25

8 ° LUGAR: JULIO CESAR RODRIGUES 
DA SILVA NOVO HORIZONTE DO SUL-MS. 
ACUMULADO: 265,50

9° LUGAR: ANDERSON DE OLIVEIRA SO-

NORA-MS. ACUMULADO: 
264,25

10° LUGAR: NATA-
NAEL HENRIQUE BIRIBILI 
UCHOA-SP. ACUMULADO: 
263,75

A premiação alcançou o 
valor de R$ 130.000,00 distri-
buídos entre peões, touros e 
boiada.

O touro que teve a maior 
nota individual, o Fascinante, 
com 46,75 pontos da compa-
nhia Marcondes Maia levou 
R$ 1.000,00.

O melhor touro do rodeio, 
o Mexicano, da companhia 
Paulo Emílio, com a média 
de 45,75 pontos, levou R$ 
1.000,00.

A companhia Tércio Miran-
da, com a média 44,70 pontos, 
faturou o prêmio de melhor 
boiada R$ 2.500,00

Eduardo Aparecido de Gou-
velândia, montando o touro 
Doce Amargo, da companhia 
Tércio Miranda, com a nota 
91,25 pontos ficou a maior 
nota individual do rodeio e foi 
premiado com R$ 1.000,00.
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As atrações musi-
cais da 61ª edição 
começaram no dia 

10 de julho com o Festival 
Celebra, que reuniu o lado 
gospel. A primeira a subir ao 
palco foi Viviane Castro, dona 
de um louvor aconchegante, 
logo em seguida passou o mi-
crofone para artista evangéli-
co Cássio Filho, que deixou a 
festa transbordando de alegria 
e da presença de Deus, tanto 
que quando terminou a apre-
sentação, o público em couro, 
gritava: “mais uma” repetida-
mente.

Logo depois foi a vez do 
maior nome da música eletrô-
nica do segmento cristão assu-
mir o comando do festival. DJ 
PV, natural da nossa capital, 
Goiânia, que já tem 14 turnês 
internacionais no currículo, 
mudou a energia do ambien-
te. Sem perder a postura cris-
tã que costumamos conhecer, 
todos pulavam e dançavam 
como se expressassem uma 
sensação ímpar de liberdade 
em Cristo. Foi assim até um 
pequeno intervalo na apresen-
tação, para um inusitado par-
ticipante romântico subir ao 
palco para pedir a atenção de 
todos e pedi a mão da namora-
da em casamento, com direito 
a cerimônia do DJ PV, buquê 

de rosas e aliança. Apesar de parecer nervoso, 
o pedido foi gracioso, e sim, a moça aceitou o 
pedido, o que deixou a festa mais bonita. 

Mas não parou por aí, quando a música 
voltou a tocar, o DJ PV ainda trouxe ao palco, 
dois dançarinos de “hip hop”, em determinado 
momento, o próprio PV se arriscou na dança. 
Também trouxe ao palco um excêntrico robô 
com vários leds coloridos e com um equipa-
mento que projetou fumaça, feito que deixou 
o público ainda mais animado, mostrando toda 
a diversidade que também existe no segmento 
cristão. 

A missão de continuar a festa foi de Minis-
tério Maanain. Não foi tarefa fácil, já que as 
outras apresentações foram no mínimo sur-
preendentes, mas foram tão competentes que 
ninguém parecia estar cansado, mesmo sendo 
a última atração. O grupo fechou o evento com 

chave de ouro. 
Depois de tanto esforço e 

dedicação, nada mais justo 
que o idealizador e organiza-
dor Juliano Aquino, terminas-
se o evento com a sensação de 
dever cumprido. Em entrevis-
ta à Expo Rio Verde, Juliano, 
falou que teve as expectativas 
superadas. “Apesar de ter 
sido uma excelente festa, 
vai ser difícil, mas quero 
que com a benção de Deus, 
o ano que vem seja ainda 
melhor”. 

O dia 11 de julho foi mar-
cado pelo retorno do Embai-
xador Gusttavo Lima ao palco 
da Expo Rio Verde. Antes de 

Por Fabiana Sommer e Nathan Rodrigues

CINCO SHOWS MARCARAM A EDIÇÃO DE 2019

ESPECIAL EXPO RIO VERDE
SHOWS: OS MAIORES NOMES MUSICAIS 

PASSARAM PELO PALCO DA EXPO RIO VERDE
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iniciar o show, atendeu fãs e 
a imprensa e falou da alegria 
em retornar para a cidade. 
“Lembro-me do início da 
minha carreira, quando to-
quei em Rio Verde no anti-
go Paiol, por isso, toda vez 
que venho para cá, me sinto 
muito bem acolhido e feliz 
em tocar para um público 
que ama o sertanejo”. Gust-
tavo falou ainda sobre conci-
liar a carreira com a família e 
o que mudou após os filhos. 
“Minha vida tomou outro 
sentido após o nascimento 
dos meus filhos, só quem é 
pai sabe o que estou falando 
e só tenho que agradecer a 
minha esposa Andressa Sui-
ta, por compartilhar comigo 
cada momento desta nova 
fase que estamos passando, 
ela é uma mulher incrível”.

E foi ao som de Zé da 
Recaída, que o embaixador 
Gusttavo Lima abriu o show. 
O público aguardava ansioso 
pelo espetáculo. Atencioso e 
carismático com o público, 
tocou os grandes sucessos da 

carreira: Respeita o Nosso Fim, Mundo de Ilu-
sões, Cem Mil e o novo sucesso Milu.Em apro-
ximadamente duas horas de show, Gusttavo 
Lima fez o público de 30 mil pessoas cantar, se 
apaixonar e suspirar.

A terceira noite de shows foi ao som de 
Wesley Safadão. De um carisma inigualável e 
uma simpatia fantástica, atendeu mais de 50 
fãs no camarim e bateu um papo gostoso com 
a imprensa e com o presidente do Sindicato Ru-
ral Luciano Jayme Guimarães e falou da alegria 
em estar participando da Expo Rio Verde.

Quando entrou no palco, levou as mais de 
20 mil pessoas que vieram ao show à loucura 
ao som dos maiores sucessos como “Camaro-
te”, “Sonhei que tava me Casando”, “Virote”, 
“Ressaca de Saudade”, “Ar Condicionado No 

15”, “Casado, Namorando, 
Solteiro”.

Sempre muito grato aos 
fãs, ele não deixou de agra-
decer a todos e interagiu todo 
o tempo, fazendo “selfies”. O 
cantor largou o microfone, en-
tregou-o ao público e virou es-
pectador, deixando o público 
cantar sozinho trechos da mú-
sica. O coro foi tão bonito que 
parecia algo ensaiado previa-
mente. As crianças também ti-
veram vez e subiram no palco.

Para finalizar também com 
muito agito, teve funk e mú-
sica eletrônica na apresenta-
ção do cantor, que ainda pe-
diu para o público abraçar os 
amigos e a pessoa amada, em 
uma demonstração linda de 
carinho, ao som de “Não que-
ro Dinheiro” de Tim Maia.

O público que veio ao 
show dançou, pulou, cantou, 
literalmente levantou poeira 
e balançou a estrutura das ar-
quibancadas. Safadão foi pura 
energia.

O sábado, 13, quarta noite 
de shows, foi marcado pelas 
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sertanejas Maiara e Maraísa, 
que vieram para o palco da 
Expo mostrar o empodera-
mento feminino. Pequenas em 
tamanho, mas de uma voz e 
um coração gigantescos, as 
gêmeas mostraram o motivo 
pela qual arrastam multidões 
e são inspiração para inúme-
ras mulheres que ter surgido 
no circuito sertanejo.

Muito brincalhonas, aten-
deram a imprensa no cama-
rim e descontraíram as entre-
vistas. Falaram sobre o poder 
feminino, sobre serem inspira-
ção para novas gerações e que 
os materiais que compõe são 
inspirados em vivências.

Foi ao som da música “No 
Dia do Seu Casamento” que 
a dupla abriu o show. De-
pois dela vieram ainda outros 
grandes sucessos como “Medo 
Bobo”, “É Rolo”, “Sorte que Cê 
beija bem”, “Traí Sim”.

Além das músicas auto-
rais, homenagearam também 
outros cantores que as auxi-
liaram no início da carreira, 
como o saudoso Cristiano 

Araújo, parceria na música “Se Olha no Espe-
lho”, e também o jovem Gabriel Diniz, que fa-
leceu no auge do sucesso, com o hit que estou-
rou “Jenifer”.

O bom humor e a naturalidade com que tratam 
a fama fez crescer a admiração de cada um que 
esteve presente no terceiro show da Expo 2019.

E para encerrar a festa, o domingo, 14 de 
julho, não poderia ter sido melhor. A dupla Zé 
Neto e Cristiano fechou com chave de ouro a 
Expo Rio Verde 2019. Aquela notificação prefe-
rida soou gostosa aos ouvidos do público, que 
delirou, gritou, se emocionou e cantou os gran-
des sucessos.

Quem veio para a última noite de Expo Rio 
Verde confirmou o motivo pela qual a dupla é 
sensação por onde passa.

Carismáticos, educados, simpáticos e de 
uma alegria contagiante alegraram a equipe da 
expo desde o camarim até o final do show. O 

diferencial foi nítido e isso só 
poderia ter se transformando 
em um mega show.

“Status que eu Não Que-
ria”, “Seu Polícia”, “Sonha Co-
migo” e “Mulher Maravilha” 
foram alguns dos sucessos da 
dupla que interagiu com o pú-
blico a todo o momento, tiran-
do “selfies”, jogando toalhas 
autografadas e conversando 
sobre a satisfação em estar no 
palco da Expo Rio Verde. Os 
cantores ainda chamaram o 
pequeno Gabriel Moura Bar-
bosa Martins para cantar no 
palco, realizando o sonho da 
criança de apenas cinco anos.

Foram duas horas de show, 
as duas horas mais bem apro-
veitadas de todos que passa-
ram pelo parque de exposições.

Sem sombra de dúvidas, 
Zé Neto e Cristiano ficarão 
marcados na memória dos 
melhores shows que já pas-
saram pela exposição agrope-
cuária.

E quer saber mais, recorde 
de público, atingindo a marca 
de 32.300 pessoas.
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A Edição deste ano 
recebeu cerca de 
180 animais dentre 

as raças Nelore Padrão e Ne-
lore Mocho, de 18 expositores 
dos estados de Goiás e Mato 
Grosso do Sul.

Celio Arantes Heim, de 
Londrina no Paraná, foi o ju-

rado no ano de 2019, auxiliado por Nubya Cris-
tina Dias Lima.

O Jurado utilizou vários critérios para clas-
sificar o animal, dentre eles: as características 
raciais onde são considerados detalhes como, 
abertura do focinho, movimento da orelha den-
tre outros; a conformação de carcaça; os apru-
mos e a musculatura.

O prêmio pelo julgamento foi um troféu de 

Por Fabiana Sommer

ESPECIAL EXPO RIO VERDE
JULGAMENTOS

MELHORES VACAS DA RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEÃ
MAREA 4 FIV MARA MÓVEIS

Expositor: SILVESTRE COELHO FILHO
Fazenda: NELORE MARA MÓVEIS

Cidade: TEREZÓPOLIS-GO

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
NOBREZA IDM

Expositor: MILTON JOSÉ DE MARCHI
Fazenda: SÃO JUDAS TADEU

Cidade: MATRINCHÃ-GO

MELHORES BOIS DA RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEÃO
TRUMP FIV DO MURA

Expositor: JATOBÁ AGRICULTURA E PECUÁRIA
Fazenda: BAUNILHA

Cidade: ITAQUIRAÍ-MS

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
PIB IDM

Expositor: MILTON JOSÉ DE MARCHI
Fazenda: SÃO JUDAS TADEU

Cidade: MATRINCHÃ-GO

classificação. Mas, o mais impor-
tante é que o gado que é melhor 
avaliado pelo jurado agrega mui-
to valor comercial, ganha visibili-
dade e o expositor se destaca dos 
outros no mercado da pecuária, 
como no caso dos leilões.

Destaque para os seguintes 
animais: 

A raça girolando também 
teve espaço. A qualidade supe-
rou a quantidade. Inovação com 
o grau de sangue CCG 1/4 onde 
é destaque as Reservada Campeã 

Nacional vaca CCG 1/4, como a grande campeã 
CCG 1/4 da Expo 2019 propriedade de Ildo Ferreira. 

Expositores de Goiás (com novos criadores) 
e menos graus (sete expositores), a premiação 
mais uma vez foi elogiada pela beleza e quali-

dade. A promessa para 2020 é 
que também haverá exposição 
de Gir Leiteiro. Maurício Bue-
no de Várzea Grande foi o juiz 
do evento.
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Visando o fortaleci-
mento do Sindicato 
Rural de Rio Verde, 

o grupo FAEG Jovem criou o 
projeto REINTEGRA, uma em-
presa de Consultoria em recru-
tamento, seleção, treinamento 
e desenvolvimento humano.

Ou seja, a “AGÊNCIA DE 
EMPREGOS DO HOMEM DO 
CAMPO”. Com apoio e apro-
vação da diretoria do Sindi-
cato Rural de Rio Verde, lide-
rada pelo presidente Luciano 
Jayme Guimarães, os jovens 
líderes decidiram por implan-
tar essa ideia que veio para sa-
nar um dos maiores gargalos 
do campo, A MÃO-DE-OBRA 
qualificada e comprometida 
com o AGRO.

REINTEGRA CONSULTORIA 
EM R&S E T&D.

A agência de EMPREGOS 
do homem do campo.

COMO VAI FUNCIONAR
A Reintegra fará um arquivo físico e digi-

tal, com currículos de pessoas qualificadas pelo 
SENAR-GO. Os mais destacados dos treinamen-
tos, que forem certificados, terão os currículos 
inseridos no banco de dados. (O mesmo será 
aberto para pessoas de fora, desde que com ex-
periência comprovada).

A agência de empregos do 
sindicato rural, vai gerir esse 
banco de dados, atualizan-
do currículos e certificados, 
deixando-os a disposição dos 
produtores rurais de Goiás.

Sempre que um produtor 
associado precisar de um fun-
cionário, ele terá livre acesso 
ao nosso banco de dados, sem 
custos.

Caso ele queira que faça-
mos a seleção e pré-entrevis-
ta, será cobrado uma taxa de 
R$100,00 após a contratação.

No caso de produtores e 
empresas não associadas ao 
sindicato rural, ou que este-
jam atrasados com a anuida-
de, será cobrado uma taxa de 
acesso de R$100,00 mensal + 
taxa de R$250,00 por seleção e 
entrevista. (Isso motiva o pro-
dutor a se associar ao sindica-
to rural e usufruir de todos os 
outros serviços).

Por Max Gomes

GRUPO FAEG JOVEM CRIA PROJETO 
PARA FORTALECIMENTO SINDICAL
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Seja com sol ou chu-
va, a Sebastiana Da-
zir sempre trabalhou 

duro tanto no campo quanto 
como agente de saúde, em 
Montes Claros de Goiás, a 
270 quilômetros de Goiânia. 
Somando a renda dela e a do 
marido, que é um pequeno 
produtor de leite, o dinheiro 
era pouco para a quantidade 
de gastos. “Eu precisava co-
locar um fermento no que a 
gente ganhava e foi isso que 
eu fiz. Fui lá no Sindicato 

Rural e falei com o pessoal que traz os cur-
sos do Senar. Eu disse que queria aprender 
a fazer quitandas, pães, bolos e vender. Fui 
informada que teria como trazer o treina-
mento, mas precisava de uma turma boa. 
Eu disse deixa comigo”, relembra.

Sebastiana mobilizou tanta gente que até 
passou dos 16 alunos necessários para a turma. 
“E foi bom demais, não só para mim, mas 
para todos. Eu montei uma banca na feira 
da cidade, que ocorre toda quinta-feira, das 
15 às 19 horas. Fiz minha freguesia e graças 
a Deus ela é certa. Não sobra quase nada”, 
conta. Enroladinhos, roscas, pães, mané pela-
do, bolos de milho, fubá, arroz e petas são as 

delícias que ela prepara com 
todo carinho e de forma ar-
tesanal. Todos são feitos com 
ingredientes frescos direto da 
roça. “Além das vendas da 
feira muita gente faz enco-
mendas de petas para festas 
e reuniões. Toda semana eu 
faço uma média de R$ 400 
só na feira. Com e sse di-
nheiro, eu já comprei eletro-
domésticos, pago seguro de 
carro, moto, imposto de lote, 
além das despesas de casa”, 
descreve. 

Por Revana Oliveira

CASO DE SUCESSO
O FERMENTO PARA CRESCER A RENDA

CURSO DE PANIFICAÇÃO RURAL DO SENAR GOIÁS FOI A OPORTUNIDADE 

PARA DOIS EMPREENDEDORES CONSEGUIREM AMPLIAR RENDA
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DE DESEMPREGADO A 
EMPREENDEDOR

“Se a vida der um limão, 
a gente raspa e coloca na 
massa do bolo para dar sa-
bor e vender mais”, receita 
Robson de Souza. No começo 
desse ano, ele, que era fun-
cionário público comissiona-
do em Mairipotaba, cidade a 
100 quilômetros de Goiânia, 
perdeu o emprego. Mas o que 
parecia ser um momento de 
dificuldade se transformou em 
força de vontade. Robson e a 
mãe, Iraci, acordam todos os 
dias às 5 horas da manhã. Fa-
zem massa de pão de queijo, 
biscoito de polvilho assado, 
frito e rosquinha húngar.  As-
sam tudo e levam para uma 
sanduicheira (Pit dog), locali-
zada na praça da cidade. “Eu 
vendo as quitandas pela ma-

nhã e depois na hora do lanche da tarde. E 
aos domingos na feira. Foi graças ao cur so 
de Panificação Rural do Senar Goiás que eu 
posso fazer esses produtos junto com minha 
mãe e vender. O sucesso foi tanto que a gen-
te até alugou o ‘Pit Dog’ para vender mais”, 
destaca. 

Foi a instrutora do Senar Goiás, Cinthya 
Parreira, que falou do curso de Panificação Ru-
ral para o Robson. Ele fez o treinamento em 
2018. “Assim como ele e a Sebastiana, outras 
dezenas de pessoas mudaram de vida por 
causa desse curso do Senar Goiás e a força 

de vontade. Ele faz muito 
sucesso, porque é difícil re-
sistir a biscoito, bolo e ros-
quinha com aquele sabor da 
fazenda. Então vende mes-
mo”, comemora.

Hoje muita gente vai à praça 
de Mairipotaba só para comer 
o biscoito frito de polvilho e a 
rosquinha húngara, as especia-
lidades da família de Robson. 
“A gente não pode acomodar. 
Por isso eu quis fazer o curso 
do Senar. Temos que buscar 
conhecimento e assim, se a 
vida der um limão a gente 
raspa e coloca na massa do 
bolo para dar sabor e vender 
mais”, conclui. Para saber mais 
sobre esse curso acesse: http://
sistemafaeg.com.br/senar/cur-
sos-e-treinamentos/alimenta-
cao-e-nutricao/panificacao-ru-
ral ou ligue (62) 3412-2700.
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A Equoterapia é um 
método terapêu-
tico que utiliza o 

cavalo dentro de uma aborda-
gem interdisciplinar nas áreas 
de saúde, equitação e educa-
ção. 

O Centro de Equoterapia 
Primeiro Sorriso reabilita 
vidas há mais de 10 anos. 
Trata-se de uma terapia di-
ferenciada, realizada ao ar 
livre, onde uma equipe mul-
tidisciplinar, composta por: 
Psicólogo, Fisioterapeuta, 
Educador Físico, Equitador, 
Guia e Psicopedagogo atuam 
com carinho, cuidado e pro-
fissionalismo. 

São realizados mensalmen-
te, uma média de 600 atendi-
mentos equoterápicos. 

Sem precisar de qualquer 

O MÉTODO TERAPEUTICO 
QUE REABILITA VIDAS

Por Centro de Equoterapia

pesquisa científica, é fácil apontar alguns dos 
inúmeros benefícios da Equoterapia, como: 
melhora motora, cognitiva e psicológica. 

O Sucesso do Centro de Equoterapia Pri-

meiro Sorriso se dá pela de-
dicação dos profissionais e 
dos parceiros que apoiam o 
projeto:

• Sindicato Rural  de Rio Verde;
• Prefeitura Municipal de Rio Verde;
• Senar/GO;

• Rações Comigo;
• Presence;
• Café Rio Verde.
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INGREDIENTES

• 2 COLHERES (SOPA) DE MANTEIGA

• 1 COPO DE LEITE MORNO

• 15 G DE FERMENTO BIOLÓGICO

• 1 COLHER (SOPA) DE AÇÚCAR

• 2 OVOS

• 1 COLHER (SOBREMESA RASA) DE SAL

• FARINHA DE TRIGO SUFICIENTE PARA 

AMASSAR (CERCA DE 1/2 KG)

RECHEIO

• 4 TOMATES MADUROS

• 100 G DE AZEITONAS PICADAS

• 200 G DE QUEIJO PRATO

• 200 G DE PRESUNTO

• 1 CEBOLA PICADA

• 1 COLHER DE ORÉGANO

• 2 GEMAS PARA PINCELAR

MODO DE PREPARO
• Dissolva o fermento no açúcar e misture o leite.

• Coloque os ovos, o sal, a manteiga e a farinha peneirada aos 
poucos.

• Misture e sove a massa até desgrudar das mãos e estar 
macia.

• Deixe descansar em vasilha coberta por um pano por 30 
minutos, ou até dobrar de volume.

• Pique todos os ingredientes do recheio em cubinhos.

• Misture tudo.

• Divida a massa em 2 e abra cada parte com o rolo.

• Recheie e enrole formando 2 rocamboles.

• Corte fatias deste rocambole e coloque em forma untada.

• Pincele com gemas e leve ao forno pré-aquecido, a 200°, até 
dourar.

CARACÓIS DE PRESUNTO 
E QUEIJO
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Site Tudo Gostoso
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